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Historicamente, livros didáticos têm sido compreendidos como agentes 
determinantes de currículos, limitando a inserção de novas abordagens e 
possibilidades de contextualização do conhecimento. Os livros didáticos se 
constituem praticamente no único material impresso de que muitos estudantes 
dispõem. O referido trabalho teve como objetivo analisar o conteúdo dos livros 
didáticos da 6ª série do ensino fundamental nos conceitos e informações que 
trazem sobre a parasitologia humana. Para cada livro foram analisados os 
seguintes parâmetros: ano de edição, conceitos, figuras, esquemas 
explicativos, didática, atividades de fixação e formação científica. Foram 
analisados sete livros didáticos de ciências da 6ª série do ensino fundamental 
II. O ano de edição variou de 2004 a 2012. As obras apresentam boas 
ilustrações, figuras, esquemas de ciclo de vida, parte relacionada a 
descobertas cientificas, esclarecimentos de dúvidas, exercícios e sugestões de 
sites. Ponto negativo observado foi a falta de sugestões de atividades práticas 
e que podem ser realizadas em grupo na maioria das obras. Um ponto que 
pode confundir o aluno é a falta de padronização dos capítulos, sendo 
colocados, por exemplo, no mesmo capítulo do Reino dos fungos. Uma leitura 
atenta da maioria dos livros de Ciências disponíveis no mercado brasileiro 
revela uma disposição linear de informações e uma fragmentação do 
conhecimento que limitam a perspectiva interdisciplinar. A abordagem 
tradicional orienta a seleção e a distribuição dos conteúdos, gerando atividades 
fundamentadas na memorização, com raras possibilidades de 
contextualização. Ao formular atividades que não contemplam a realidade 
imediata dos estudantes, perpetua-se o distanciamento entre os objetivos do 
recurso em questão e o produto final. Formam-se então indivíduos treinados 
para repetir conceitos, aplicar fórmulas e armazenar termos, sem, no entanto, 
reconhecer possibilidades de associá-los ao seu cotidiano. 
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